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Hospital Brigadein), na região central: paralisação dos médicos e demais funcionários foi parcial 

Médicos decidem manter paralisação 

wr, 	 ADMINISTRAÇÃO PUBLICA 

;Auditoria apura desvio de US$ 6,3 milhões do SUS 
w, 4. 
15,  ,Segundo o Ministério da 

aúde, problema teria sido 
Causado por corrupção e 

ir- má administração 
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Saúde, a Secretaria Estadual de Saú-
de de São Paulo não permitiu a reali-
zação da análise contábil dos docu-
mentos existentes na secretaria. 
"Não queremos ferir a autonomia 
dos Estados e municípios, mas o mi-
nistério não vai abrir mão do contro-
le", avisou ontem o ministro da Saú-
de, Henrique Santillo. Segundo o re-
latório, em São Paulo não está ocor-
rendo o devido investimento de re-
cursos do SUS nos hospitais, por 
meio de compra de medicamentos 
ou reparos da rede pública, o que es-
taria contribuindo para o sucatea-
mento dos hospitais. Também em 
São Paulo, os auditores descobriram 
hospitais com superpopulação de 
médicos, como o Hospital Geral de 
Taipas, que, Segundo o relatório, pre-
cisa de 30 médicos e atua com 430. 

Em Goiás, o relatório apontou a 
existência de hospi- 
tais sucateados e 
com leitos desativa- 

NTIA SE 	dos cadastrados co- 
mo "excelência" no 

APENAS 	SUS. Os auditores 
chegaram a reco- 

ES DE 	mendar o fechamen- 
to dos hospitais , e fi- 

MBRO 	zeram um alerta so- 
	 bre a existência de 

firmas especializa-
das em faturamento hospitalar in-
formatizado. 

Os hospitais tem 30 dias para 
apresentação de defesa, para depois 
serem julgados pelo ministério. O di-
nheiro desviado terá que ser devolvi-
dó aos cofres públicos e poderá ha-
verá descredenciamento e interven-
ção. De acordo com o ministro da 
Saúde, em casos de "falta grave", co-
mo internações fantasmas e apro-
priação indébita de recursos públi-
cos, haverá encaminhamento dos 
processos para o Tribunal de Contas 
da União. Os auditores terão de ana-
lisar a situação de outros 88 hospi-
tais para apresentação de um relató-
rio final, previsto para o final do mês. 

A greve no sistema estadual de 
saúde entra hoje no terceiro. dia. A 
paralisação, que abrange médicos e 
funcionárioS, teve ontem adesão par-
cial. O diretor do Sindicato dos Tra-
balhadores Públicos da Saúde no Es-
tado de São Paulo, Ângelo D'Amorim 
Filho, afirmou que 40% da categoria 
aderiu ao Movimento. A assessoria 
de imprensa da Secretaria de Saúde, 
no entanto, garantiu que o atendi-
mento foi normaL 

De acordo com informações pres-
tadas pelo sindicato dos médicos, a 
paralisação atingiu os Hospitais Bri-
gadeiro, do Servidor Público Esta-
dual, Emílio Ribas, Osasco e as re-
giões de Casa Verde, Vila Prudente, 

Cupecê e algumas unidades do inte-
rior. O médico que estava ontem no 
plantão administrativo da diretoria 
do Hospital do Servidor, Paulo Mon-
tes Huvos, afirmou que cerca de 40% 
dos funcionários não compareceram 
ontem ao trabalho. Das .2.500 con-
sultas feitas diariamente, só 30% fo-
ram realizadas. O atendimento no 
pronto-socorro, centro cirúrgico e 
aos internados continuou normal. 

O superintendente do Hospital 
das Clinicas, Antônio Carlos Gomes 
da Silva, garantiu que funcionários e 
médicos compareceram normalmen-
te ao trabalho ontem. "Registramos 
um índice de faltas de 7,6%, que sem-
pre ocorre no complexo." Ele infor- 

mou, no entanto, que o número de 
pacientes que recorreu ao Instituto 
Central ontem foi superior ao nor-
mal. "Isso deve ser reflexo da parali-
sação em outros locais." 

Os funcionários da saúde reivindi-
cam reposição de perdas salariais no 
valor de 219%, conversão dos salá-
rios para URV retroativo a 1° de mar-
ço e melhores condições de trabalho. 
Os médicos, por sua vez, pedem o au-
mento do piso para 998,41 URVs, 
melhores condições de atendimento 
e reabertura dos 3 mil leitos desati-
vado& 

■ Mais informa çiieP sobre greve  nas Páginas 
A8, A17 e C3 

RASÍLIA — A corrupção e a 
má administração do dinhei- 
ro público foram responsáveis 

lo desvio de CR$ 1,7 bilhão (US$ 
t,3 milhões) dos recursos do Siste- 

a Único de Saúde (SUS), em valo- 
de dezembro de 1993, conforme 

sultado preliminar de auditoria 
alizada pelo Ministério da Saúde 

t4lingt mil hospitais públicos e privados. 
as irregularidades incluem desde tutilização de material descartável 

internações desnecessárias, co-
anças de procedimentos médicos 

Atem comprovação, 
tas precoces de 

'entes e cobran- 

	

de diárias indevi- 	UA 
Em São Paulo, 

	

gundo o ministé- 	REFERE 

Êe
, 'o, a auditoria foi 

fornecer docu-

, .ficultada pela re- AO M 
sa da Secretaria 

	

stadual de Saúde 	DEZE 

*tentos contábeis. 
.it  Em cada Estado foram analisa-*" 

em média, 20% das Autoriza- 
de Internação Hospitalar (A1H) 

documento pelo qual o ministério 
ga os serviços de internação de 
'entes do SUS — referentes à de- 

mbro de 1993, em um total de 
r

,. 

 .284 autorizações. Destas, 28,17% 
resentavam irregularidades 

,18.168), o equivalente a CR$ 
638.874.798,53. O Estado com 

*palor índice de irregularidades é Ro-ar . gralma, com 80% de AIHs indevidas-
* 
liseguido pelo Maranhão (60%) e 

eará (43%). Em São Paulo, das 
',0.762 AIHs analisadas, 4.428 (30%) 

nham irregularidades. 
!. De acordo com o Ministério da 


